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Resumo

área de estudo. Este processo possibilita uma maior compreensão do fun-
cionamento do ciclo hidrológico além de permitir avaliar os impactos que 
ações naturais ou humanas possam ter sobre a disponibilidade hídrica. Este 

simulação hidrológica da Bacia do Rio Ji-Paraná (RO), utilizando o MGB-
-IPH. O modelo simulou de forma adequada a vazão na maioria dos trechos 
da bacia.

Termos para indexação: modelo hidrológico, recursos hídricos, simulação, 
MGB-IPH.

Abstract

This process allows us to better understand the hydrological cycle and can help 

identify the impacts that natural and human actions have on water resources. 

simulation of the Ji-Paraná River Basin (Rondônia, Brazil), carried out using 
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Resultados

A calibração do modelo MGB-IPH para a Bacia do Rio Ji-Paraná se mostrou 

-
-

um todo, algumas sub-bacias apresentaram resultados baixos no período de 
calibração, principalmente a Sub-bacia Piratininga, causado por uma supe-
restimativa das vazões máximas da bacia, o que também ocasionou uma 
superestimativa no volume de água produzido (dV =  41%). Durante o período 

o pior ajuste, enquanto que os resultados das outras sub-bacias foram próxi-
mos aos obtidos no período de calibração, mostrando uma estabilidade nos 
resultados gerados pelo modelo (Tabela 1).

maiores Unidades de Resposta Hidrológica (URTs), áreas com características 
semelhantes de solo e cobertura vegetal.

De posse dos dados hidrometeorológicos e da descrição física da bacia, foi 
realizada a calibração automática do modelo, de forma que a vazão diária 
simulada no período de 1991 a 2000 fosse a mais próxima possível da va-

a vazão simulada no período de 2001 a 2009 foi comparada com a vazão 
observada. Estas etapas utilizaram os parâmetros de ajuste Nash, log (Nash) 
e a diferença de volume das vazões para avaliar a acurácia da simulação 
(COLLISCHONN, 2001).

Tabela 1.

Estação ANA 
 Calibração 1991 a 2000  Verificação 2001 a 2009 

 Nash log(Nash) dV  Nash log(Nash) dV 

the MGB-IPH model. The basin discharge was well represented by the model 

in the majority of the basin evaluated transects.

Index terms: hydrological modeling, water resources, simulation, MGB-IPH.

Introdução

-
volvidos no ciclo hidrológico. Tais ferramentas auxiliam na compreensão do 
fenômeno estudado além de permitir a avaliação de diferentes cenários de 

hídricos. Existem diferentes modelos hidrológicos que podem ser utilizados, 
sendo alguns mais adequados para pequenas bacias, outros utilizados para 
avaliações de qualidade da água etc. O Modelo de Grandes Bacias do Ins-
tituto de Pesquisas Hidráulicas (MGB-IPH) (COLLISCHONN et al., 2007) da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, foi desenvolvido para simulações 
de grandes bacias, superiores a 10 mil km2. Neste trabalho são apresentados 

-
ca da Bacia do Rio Ji-Paraná (RO).

Material e métodos

A Bacia do Rio Ji-Paraná possui área de aproximadamente 75 mil km2, lo-
calizada no leste do estado de Rondônia. Para a simulação hidrológica são 
necessários dados climáticos diários (temperatura, umidade relativa, vento, 
insolação, pressão atmosférica e precipitação), informações sobre a bacia 

Foram coletados dados meteorológicos da região disponíveis na base de 
dados do Sistema Integrado de Dados Ambientais (Sinda) (INSTITUTO NA-
CIONAL DE PESQUISAS ESPACIAIS, 2013) e no portal do Sistema de Mo-

-
cos e pluviométricos foram obtidos junto à Agência Nacional de Águas (ANA) 
(AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS, 2013). Todas as 80 estações pluviométri-
cas da área de estudo foram consideradas na interpolação dos dados, porém, 

existentes em cada um dos dias e em cada estação foram utilizados na inter-
polação. Dados de vazão de 8 sub-bacias foram utilizados para a calibração 

O mapa pedológico da bacia (EMBRAPA, 1983) foi cruzado com o mapa de 
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Conclusões e trabalhos futuros

O modelo MGB-IPH se mostrou adequado para a simulação da Bacia do 

(Nash). A exceção foi a Sub-bacia de Piratininga, que apesar de ter sua vazão 
de base bem simulada, apresentou problemas nas vazões máximas, resultan-
do em ajuste ruim.

de Piratininga não se mostraram adequados. Também será avaliada a eva-

componentes do ciclo hidrológico.
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